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no futuro
Algumas .pessoas<,.admiram-se

do marasmo em que decaiu .a vi­
da

<

da nossa terra e da <apatia �

desprendimento de muitos natu­
rais pelo que rntenessa à víla e

seu concelho.
Não deve "Ser surpresa para

ninguém, pois desde que se en­

trou no sistema do simbolismo,
os resultados estavam à vista.
Muitas pessoas foram-se dis­

cretamente afastando, hoje uma,
àmanhã outra, por não entende­
rem ou não se conformarem com
a nova corrente, e assim se de­

sagregou um conjunto admirá­
vel de vida, pujança e persona­
lidade da terra. Subsistem al­

gumas pessoas que dão a sua

colaboração, mas vão, dia a dia,
rareando.
Quando alguém quere reagir

e fazer alguma coisa de útil pa­
ra a vila e concelho, começa a

Uma necessidade
premente

Exach.mente porque a redac­

ção deste jornal se situa próxi­
mo da zona onde a construção
civil mais se tem desenvolvído,
quase dlàríamente assistimos ao

embaraço dos prestáveis cartei­
ros à procura de alguém que não
conhecem <

e que mora no «sem

número 1.°, au s» andar» E são
também boletineiros a querer en­
tregar telegramas e outras pes-
-""Boas à procura de inquilinos que
moram nesta ou naquela rua.

<Perdas preciosas de ternpo..
i1emnbular inútil, demoras desne­
.cessãrtas e outros contratempos
sucedem simplesmente porque as

portas não têm números de po­
licia.
Por 1SS0, mais uma vez pedi­

mos à Câmara de Loulé que faça
um pequeno esforço no sentido
de .

proceder à numeração das

portas e reavivar os números que
o tempo apagou.

_______4

Filarmónica
«Artistas de Minerva»
Realizou esta prestigiosa ban­

da de. Música «Artistas de Mi­
nerva», sob a regência do seu

digno Regente e nosso conter­

râneo, sr. Virgilio de Sousa Vie­
gas

'.

no passado dia 22 de Agos­
to, .ne coreto da Av. José da
Costa Mealha, um excelente con­

certo, que foi muito aplaudido
.

por toda a assistência, sendo
considerado um dos bons concer­

tos, . já tradícíonaís desta prestí­
glosa Ftlarmôníca, executando o

seguínte programa:
,Eses e el mio - Pasodoble -

F. 0. Ochôa; Omagío a Dante
- Ouverture - M.· Bartolucei;·
Fr,ance - Suite - Briot; Ran­

go Espanhol - In.termMio - V.

Partolez; Hilarlana - Rapsodia
- Sousa Moraes; Eoa Nova -

lVW,rçpa - N. N ..

-------------

Estuda-se a criação
de um jornal
dos portugueses
na Austrália

Grande é o número dos portu­
gueses que labutam ná distant�.
Austrália e entre eles muitos e

muitos louletanos. Só em Sidney
são cerca de cinco mil os nossos

compatriotas, os' quais jamais
esquecem a Mãe-Pátria

Surgiu agora a inIciativa que
se fica devendo ao sr. Deollndo
da Encarnação, Consul 'de Por­

tugal naquela cidade, de criar
um jornal em llngua portf'.guesl
para os lusitanos all radicados.
A ideia mereceu o melhor aco­

lhimento e está em vias de con­

cretização. Para chefe de Re­
dacção deste novo semanário foi
convidado um algarvio - o sr.

Orlando José Miguel da. SIlva,
qUe foi coilhecido dirigente do'
futebol. provIncial.

de Loulé
fazer-se um barulho ensurde­
cedor nos Cafês e noutros cen­
tros .de cavaco.

últimamennte assistiu-se a um

forte _alarido... Que <se preten­
dia? Nem os barulhentos sa­

biam, ou, então não confessavam.
Presentemente há um relativo

sossego, mas se a pessoa, que
inculcam de recta e inteligente,

(O()ntinuação na B.· pd.gina)

32.0 Volto a Portuqol UM
Bicicleta para o, Iovcueo algarvia

.'
-

-

e,m
* Vitória final de Joa­

quim Agostinho
Grante entusiasmo'
com

·

a presença da'
Volta em Loulé

"

; interesse. especial a despeito de
· ausente das provas' em que con­

qustou durante' anos assinalados
"êxitos.

A confirmar quanto aqui es­

_crevemos qUe se recorde apenas
e s� quanto 'no dia 25 (2.a-feira)
aqui ocorreu .Por isso estão du­

'plamente de 'parabéns a Fede-,
rração Portuguesa da Ciclismo e

Louletano .'. Desportos Clube. A

entidade f�derativa está-o na

medida ein
-

que rectíñcou o iti-

cbonÍ:inuação ne 2." pãgtna)

o público, na medida em que
pode contar com a carne de que
necessite.

,.

Mareando o início da sua acti­
vidade, a Cooperativa Agrícola
dos Criadores de Gado do Algar­
ve acaba de colocar nos maia- _

douras do Algarve, e também no
.

de Lisboa, gado bovino re­

criado e engordado pelos agri­
cultores já inscritos. Esta acti­
vídade certamente virá a mos-

a Secção de PERFUMARIA
do ((IIIERCADO AIIIAZONA,)
funcionando em modelares instalações

� do IIlIi_GADO puaLICO-

, VALE A PENAI-
-

,_ ',,_
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Presence
,

de Portugal
na Argentina
Ainda que a certa distância

não queremos deixar dé registar
o esplendor e solenidade com que
foi comemorado o «Dia de Por­

tugal», na cidade de La Plata
(Argentina). Ali, onde mourejam
tantos portugueses e descenden­
tes de lusitanos, entre os quais
uma grande percentagem de

algarvios, o «Dia de Portugal»
foi assinalado com grande pom­
pa. Do ímportante diário «El

Dia», de La Plata, transcreve-

(Oontinuação na S.· pagina)
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Para ·breve
a ponte sobre
o Guadiana?
Uma delegação oficial portu­

guesa esteve em Madrid, proce­
dente de Lisboa, a fim de tratar
com técnicos espanhóis de pro­
blemas. relacionados com a cons­
trução da ponte ínternacíonal do
GuadIana, . entre Ayamonte e
Vila Real de Santo António.
A delegação portuguesa era

chefiada pelo Director-Geral de
Assuntos Políticos, do Ministé­
rio dos Negócios Estrangeiros,
Embai}!:ador Caldeira Coelho, e

ca mesma fazem parte quatro
representantes daquele ministé­
rio português e do das Comuni­
cações.

---------

{Ibio Pinto e José
Lampreia,- vencedores
das «Seis Horas
do Huambo»
O nosso conterrâneo Albio

Pinto, conhecido ás do automo­
bilismo nacional, formando equi­
pa : com outro grande volante
José Lampreia, alcançou sensa­

cional vitória em Angola.
Chamaram a si o primeiro lu­

gar na importante e dificil pro­
va .«Seis lloras- do Huambo»,.tri-
pulando um R M. W. '

.

As nossas fel_iéitações ao ma­

gnIfIco desportista lõuletano..

filarmónica União
Marcai Pacheco

,

De harmonia com o que é tra­
dicional nesta época. do ano, a

Filarmónica união Marçal Pa­
checo, proporcionou aos loule- -

tanas, há dias, um excelente con­
certo que atraiu à nossa bela
Avenida José da Co�t.a Mealha
um público, muito numeroso e

interessado na execução dos se­

guintes números:
1.· Parte: «A Frota do Gilão»

(Marcha) Merculano R o c h a;
«Poéte et Paysan> (Ouverture )
Fr. Suppé; «N'\lm.Mercado Per­
sa» (Intermezzo) K e t e I b e y;
�Festa Di Nozze> (Fantasia)
G. Manente.

B." Parte: «Raps6ã1a Portu­
guesa> Manuel Pinto Figueire­
do; «Churumbelerias) (pasodo­
ble) Emll1a Cebriân Ru�.

*

Mais uma vez aconteceu', con­
fírmândo quanto se 'previra:."
Mais uma vez o público loule­
tano de:nonstrou o seu apego
ao ciclismo e todo o entusiasmo
que vota à emotiva modalidade.
Loulé conñrmou à sacíedade
.que nutre pela velocípedía um

o mérito de
uma coincidêncio-
Como é do conhecimento pú­

blico, realizou-se há dias em Se­
túbal uma das fases do Concur­
so de Bandas Civil que, em boa

horas, a F. N. A. T. organizou.·
Além da honr.osa presença da

Banda União Marçal Pachecc,
Loulé evídencíou-se em algo
mais: 3 das bandas partteípan­
tes' tinham como regentes" 2
bons louletanos que Sé ·t.�JP evi­
denciado na divina àrte 'd� Mp-
zart! ':f,·" r-

It uma honra e uma coincidên­
cia de que nenhuma outra terra

se pode. orgulhar. .E, por. isso

(Oo"Unuação na B.· pd.gina)

-INCENTIVO

Graças ao espíríto de ínícía­
Uva de alguns lavradores algar­
vios, foi possível eoncretízar a

ideia da formação duma coopera­
tíva agrícola de criadores de

gado, cujo objectivo <príncípal é
coordenar as transacções do

gado criado no Algarve e pro­
porcionar estabilidade de pre­
ços com garantia dum abaste­
cimento assegurado para os ta­
lhantes. Desta forma se benefi­
cíam criadores, que terão um in­
centivo para' fazer aumentar a

sua produção e nela encontrar
uma fonte de receita e também

--------------------

De novo VllomoUl'O em foco
As magníficas estradas de Vi-

Ilamoura foram cenârio de' ani­
mada prova de pericia automó­
vel. O acontecímento ocorreu no

passado dia 23 de Agosto e'
obteve grande sucesso.

A prova, organízada por um

grupo de entusiastas de Faro

do automobüísmó, teve li parti­
cipação de mais de 50 apaixo­
nados do .desporto automóvel,
entre os quais se contavam 6

senhoras, diversos estrangeiros
e volantes de todo o país, alguns
des quais se encontram em fé­

rias J10 Algarve e outros que es­

peeíalmente aqui se deslocaram

para tal fim como PQr exemplo
o caso de um dos vencedores ex-

· -aequo, Vasco ..
Gomes Ferreira.

Alguns destes condutores re­

petiram a prova maís de' uma

-------------�----

llecerreu no sÓbado :,0 ,fe.da' de '

encerramento d�' rentro' de Recreação
Educativa em QUARIEIRA

vez, utilizando as mais variadas

«máquinas» que se dividiram em

5 classes.
Esta prova teve a fínalídade

de fomentar o gosto pelos des­
portos mecânicos com vista à
futura criação de um clube de

automobílismo no Algarve e {oi
patrocinada pelas entidades ofí­

ciais da ProvIncia, companhias
de petróleo, companhias de' se­
guros e aviação, reprsseritantes
de diversas marcas de automó­

veis, casas eomercíaís, hoteís e

(Oontinuação na B.· pd.gina)

Vai ser construido em FERRAGUOO
o (entro de Fél'ias e Repouso
dos elementos da Impr'ensa Não Diária
No decurso do Encontro da

Imprensa Não - Diária <lo Sul
efectuado em 1967, em Lagoa
foi sugerida a construção de um

Centro de Férias e Repouso' pa­
ra os trabalhadores deste sector
informativo. Verificou-se logo
um generoso e valíosíssímo con­

tributo, na doação de um talhão
de terreno com 4.000 metros

quadrados, que o sr. Dr. Luis
António dos Santos, dignissimo
presidente da Câmara Municipal
de Lagoa e, ilustre escritor -se

dignou ofertar.
A escritura desta importante

doação de terreno, que se situa
nos arredores da típica aldeia
de Ferragudo, foi efectuada há
dias no Cartório Notaríal

.

de
Lagoa. Assístíram ao acto além :
do generoso doador, os.' dirigen­
tes do Grémio Nacional da Im-

prensa Não - Diária. represen­
tantes de vários órgãos ínfor­

mativos
.

e outras índívídualí­

dades.

(Oontinuação na B.· pagina)'

t:;onforme tivemos o ensejo
de noticiar decorreu durante o

mês de Agosto na • Praia da

Quarteira um Centro de Re­

creação Educativa. Meritória
iniciativa da Mocidade Portu­

tuguesa encontrou .1 melhor co­

laboração da Junta de Turismo

daquela Praia, conscia do ele­

vado interesse desta promoção.
Na verdade e tal como em

anos anteriores, ocorreram ao

QUARTEIRA'
tem estado em festa

A .nossa praía tem registado
este ano um tal movimento que,

· podemos dizê-lo, tem estado ver­

dadeiramente em festa. Hoteis,
· .pensões, casas partículares,
c praía., ruas, tudo' tem registado
-rncvtmento verdadeiramente in­

·vulgar.

A Avenida tem estado reple­
. ta de automóveis, nas ruas qua­
se não tem havido espaço para
estacionar e o movimento é
constante.
A falta de melhor localização,

a Câmara de Loulé conseguiu
arranjar um parque coberto a

cêrca de .290 metros ·d$. praia, o,
que não tem impedido a súa uti-
lização.

. .

.

De momento rrosse�uem. os

(Continuação na 2:- pMina)

Nos t1ltimos meses do domi­
nio português nas nossas secu­

lares províncias que Gama e Al­

buquerque deràm à cidadania
portuguesa, um modesto lometa-.
no recebeu, do 'então .Governo
Português da India, um .honroso
convite- para visitar essas pai:-,

: celas· longinquas de .Portugal. <,'

com a finalidade de escrever .um .

llvro, sob todos os aspectos que'
melh'Or entendesse.
No méio da nobre Vlla'de J.-ou­

lé nunca tal se dera. E o mais/

que' era para admirar, é que esse·
louletano era uma moderna pes­
soa e, não era um formado pelas
universidades; não era, portan­
to, um diplomado

.

com qua!quer
canudo -que lhe desse o grau de

engenheiro ou douto!".

Era, simplesmente, um forma­
do no curso geral da rua, da uni­
versidade do trabaiho e da vi­
da prática, naquela escola onde
se aprende aquilo qUE' se ({"lere
aprender, uma vez que na ten­
dência do individuo haja uma

inteligência e faculdades d� es·

tudo adormecidos.

• o LOulé teve a honra; além' de
tantos filhos ilustres e de grap.­
deft"'- formaturas, possuir um

<

(único, que saibamos) nestas

condições de receber' tão. alta

distinção para ir
<

à nossa sau­

dosa India. Moldada tão :sô-
· mente' a sua -p'ersonalidade nas

: forjas do trabalho honrado, con-

· quistou, contudo,- com o seu suor

e 'a sua tenacidade, a
-

honrosa
craveira de - auto-d:dàcta. E foi
tudo o que esse louletano arre­

gimentou à bagagem da sua

cultura!
Já numa importante Vila de

Espanha ele fora, pelos seus mé­
ritos de investigador e publicis­
ta, homE'nageado com o grau de
cidadão honorário dessa wrra, e

galardoado com o colar de uma

irmandade religiosa - a n'aior

distinção que essa Viia de Espa­
nha confere.
Conhecidas as suas letras po­

pulares, elas são bem os ele­
mentos que fazem subir de de-

,- grau em degrau esse conheci­
mento nas várias claF.ses sociais

(Oontinuação na 3.· página)

(Continuação na: 2." página) :
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Ouando escrever

para lisboa ... -

Verificada a .ímpossíbflídade
de apartar, dividir e. distribuir
sem demera todo o correio des­
tinado à capital foi, para efeitos
de facilitar e apressar aqueles
serviços, a cidade de Lisboa di­
vidida em 6 zonas. Cada uma de­
las abrange os arruamentos de
determin-adas áreas, e a cada'
uma das quais corresponde uma

estação distribuidora: «Lisboa­

ob, «Lisboa-ã», «Lísboa-S>, Lis­
boa-4 «LisbOa-5» ou eLísboa-B».

J!J
_

evidente que as correspon-

(Oontinuação na S.· pág(na)

Centro n.O 12 de Recreação
Educativa centenas de jovénS
entre os 6 e os 14 annos, num

testemunho de iniludível inte­
resse, que répresenta uma das
grandes vitórias do referido
Centro.
Ali, através de métodos peda­

gógicos activos e actualíssímoa
se min.straram lições de educa­
ção física, iniciação desportiva,
artes plásticas, danças regionais,
francês, etc ..

E durante urn. mês de férIas,
passadas nessa sempre convida­
tiva praía de Quarteira os jo-

(Continuação na 2." página)
---------

Louletano

Desportos
FUTEBO�

Clube

<Na séde do Louletano Despor­
tos Clube (situada no Largo Te­
nente Cabeçadaa), está aberta a

inscrição para todos os sócios e

simpatizantes que- queiram re­

preseiJ.tar este Clqbe em futebol
nas c<J,tegorias de Juvenis, Junio­
res e Seniores.

\
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Subamos um pouco a Aveni­
da. Voltemos aqui à direita.
Agora à esquerda. E inespera­
damente, depara-se-nos um adro
ladrilhado. Estamos em frente
da ermida de Nossa Senhora da,ç
Portas do Céu.
Como vê, nada tem de notável.

a não ser a graciosidade do ti­
tulo. Sobre o simplicissimo fron­

tão, uma sineira, à direi�a. Do
mesmo lado, um galilé df' um

só arco, que suporta a casa do
ermitão. A quebrar a monotonia
da parede, uma cruz de az,,;lejos.
Ao penetrarmos no interior,

ac·entua-se a impressão de nu­

dez e- pobreza do templozinho.
uma abóbada baixa sobre uma

nave estreita, com arcos parie­
taiR cegos, num dos quais há um

altar. A cobertura da capela­
-mor é em' cúpula abatIda.
Pinho Leal diz que «ini fUn-

----���,� ,�.�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

dada em 1600 por devoção e à
custa de António Fernandes Es­
trada e sua mulher Branra da
Fonseca, que quiseram que Il

Senhora fosse sua herdeirc).
l1J justa a Sli� .observação. _ O

caso da herança da Nossa Se-'
nhora da Piedade já teve seme­

lhante há três séculos. O pior ê

que Os bens da Senhora dp-s Por­
tas do Céu devem ter-se sumi­
do para o inferno ou er�m tãc
poucos que não deram par.. mais
do que lá se vê ...
Ataíde de Oliveira confirma R.

informação de Pinho Leal e

acrescenta: «Erecta debaixo do
titulo de Nossa Sei:lhora da Pe­
nha de França, foi ·este subs­
tituido porque os Rel:riosos
Eremitas Observantes <le Santo
Agostinho tinham edificado em

Lisboa um convento sob o mes­

mo título e o Breve PontificIo

(Oontinuação na S.· pdgina)



A VOZ DE LOUL:fl

Volta a Portugal em Bicicleta QUARTEIRA
tem estado
em FESTA

(Oontinuação da 1.' págiM)

nerãrio da Volta e trouxe a com­

petição a Loulé.
O Louletano merece felicita­

ções pela forma como organizou
a chegada local e o êxito sob
todos os aspectos que apresen­
tou tal empreendimento.
A etapa Grândola, Loulé (16."

da Volta) na extensão de 163
KIms foi ganha por um ciclis­
ta do Ginãsio de Tavira - Ma.­
nuel Mestre. Este fa-cto encheu
de júbilo os multus: mñharea de
pessoas que se enc.ontravam an

Iongo do percurso e em especial
na Avenida José da Costa Mea­
lho (local da chegada).
A largada foi dada às 8 horas

03 minutos, saindo 43 corredo­
res dos 68 que haviam iniciado a

prova. Após a; anulação duma
fuga de António Graça, que le­
vava consigo João Roque, Au­
gusto Fortes e José Azevedo,
nova tentativa se registou. Foi
ela de' Manuel Mestre que muito
antes de Aljustrel se escapou e

s6zinho havia. de chegar a Lou­
lé. Foi o primeiro na meta vo­

lante em Aljustrel e ganhou a.

meta «Um Portugal Desconhe­
cido>, em Castro. Verde.
Verdadeírarnerrte. apoteótica foi

a chegada. do moço Tavirense a

Loulé, com' mais de seis minu­
tos sobre o segundo' Wilson
Sã (Ambar). A classificação na

etapa foi a seguinte.:
l.· - Manuel Mestre (Tàvira:)

- 4 h 43 m 10 s; 2." - Wilson
Sã (Ambar) - 5 h 50 m 04 s;
3.· - Leonel Miranda· (Spor­
ting) - 4 h 54 m �2 s; 4.· -

Fernando Mendes (Benfica) -

m. t.; 5.· - Mârio Silva (Porto)
- m. t.; 6.· - Eduardo Santos
(Benfica) - .m. t.; 7.·_ Nor­
berta Timóteo (Sporting) m. t.;
8.· - Manuel de castro (Am­
bar) m. t ..
O vencedor fez fi. média: de

35,596 Klms/h ..

A noite teve lugar a 17." eta­
pa - «Circuito de Loulé». Cons­
titulam-no Três voltas à Ave­
nida José da Costa Mealha, dis­
putado no sistema de contra­
relógio individual. Numa noite
«100% algarvíæ o público, vin­
do de toda a provincia encheu
por completo o vasto recinto. E
a receita, que ultrapassou os 40
contos, diz bem das muitos mi­
lhares. de pessoas que presencia­
ram o desenrolar da empolgan­
te prova.
Foi primeiro o sangalhense

Joaquim Andrade (um homem
que despiria a cami:sola amarela
na derradeira tírada), Fez o

tempo de 2 m 41 S (média de
40,248 Klms/h ..

Seguiram-se-lhe:
2.· - Fernando Mendes (Ben­

fica) - 2 m 42 s; 3.· - Vitor
Tenazinha (Sporting) - m. t.;
4.· - Joaquim Agostinho (Bpor­
ting) - 2 m 44 s; 5.·,_ Pedro
Rodrigues (Benfica) - m. t.;
6.· - Mãrio Silva (Porto) - 2

Um, incentivo
para a

lavoura algarvia
'Oontinuação da 1.· pá.gina)

trar-se de muito interesse, não
só para os agricultores que se

dedicam à engorda de bovinos
mas, também, para os próprios.
talhantes e consumidores. Uns

e outros muito poderão benen­
ciar com a organização dessa
a-c.tivldade que a todos poderã
oferecer maiores· garantias de
qualidade e de quant:dade sufi­
ciente de carne destinada pelo
agricultor algarvio ao consumi­
dor da sua Provincia e até aos

de outras regiões.
Por que se trata na realidade

de uma iniciativa que merece

ser apoiada nos sellS primeiros
passos, aqui se deixa, ao revelar
aos nossos leitores o 'seu desper­
tar. o esclarecimento a todos os

agricultores que se sintam inte­
ressados em reunir-se aos seus

colegas criadores, que poderão
dirigir-se, para completa eluci­
dação, à Cooperativa Agricola
dos Criadores de Galio do Algar­
ve com sede em Albufeira.

-------..,

Carpinteiro
Com competêncifi pa­

ra chefio de oficina,
precisfi - se.

Nesta redacção se in­
formo.

PI A II O
Vende-se em bom es­

tado.
Nesta Redac�ão se

informa.

m 45 s- 7.° - João Pinhal (Ben"
fica) _:_ m. t.: 8.· - Joaquim
Coelho (Ambar) - m. t.; 9.· -

António Salazar (Coelima) -

m. t.; lO.· - Huberto Niel
(Porto) - 2 m 46 s; lI.· -

Norberto Timóteo (Sporting) -

m. t.; 12.· - António Graça
tTavira) - 2 m 47 s.

No dia seguinte os estradístas
abalaram para a etapa Loulé­
-Tavira. A volta terminou no

domingo com a tirada Vila F'ran­
ca; de- Xíra - Lisboa: (EstádiO'
José" Alvalade), d'sputada no

sistema de contra-relógio indi­
vidual. Incógnita até ao derra­
deiro momento. Quatro homens
para um titulo: Joaquim An­
drade (Sangalhos), leader d a

prova: Fernando Mendes (Ben­
fica), Joaquim Agostinho (Spor­
ting) e Mário SlIva (Porto). O
ciclista leonino confirmando tu-­
da a 'Sua inegãvel categoría,
com evidente renome além-fron­
teiras, fez um contra-relõgío ver-­

dadeiramente excepcional e ar­

rebatou a preciosa camisola Des­
te modo Joaquim Agostinho foi
o vencedor da 3'2.· Volta a Por­

tugal em Bicicleta.

(Continuação da 1.· página)
trabalhos de pavimentação e so­

lídíñcação do passeio do lado
norte da Avenida a fim de criar
aí uma ampla zona onde serã
possível estacionar alguns das
centenas de automóveis que se

espalham agora ao longo da or­

la maritima em péssimas condi­
çõeS'.
E não será demais salientar

o aspecto cuidado que a praía
tomou por se ter construido um

pequeno muro onde, nas belas'
tardes e noites de verão, os ve­
raneantes descansam. No inver­
no ele terá a vantagem de impe­
dir o avanço das ondas sobre a­

estrada ê- que esta esteja sem­

pre repleta de areia que o vento
arrasta.
Agora, resta-nos a esperança

de que essa parede tenha contí­
nuidade até onde convenha e que
o passeio em cimento seja re­

parado convenientemente.
Os milhares de.pesaoas-que fre�

quentam Quarteira e as. muitas
mais que encheram a prata e, a

_ Avenida nos dias das' Festas em

honra de Nossa Benhora. da Con,..

ceição, merecem que_ a_Iguém se

preocupe em proporcíonar-lhes
melhores cendíções de; frequên­
cia.

'Il: oportuno salientar o, êxito .Ó,

das. festas dos días, 15 e 17, pois.
atraiu a Quarteira uma multidão
talvez 'Sem precedentes e que pô­
de admirar a beleza dos fogos de
artificio e apreciar, os vãríos nú­
meros de um programa que foi

possível realizar graças ao dina­
mísmo de uma Oomlssão que, a
si mesma, se propôs fizer atgo­
de diferente, até porque a estas
festas se dignou assistir, pela
primeira vez, Sua .. EX,a Reveren­
dissima, o Sr. Bispo do Algarve.
... Entretanto não, serã ocioso

lembrar que QuarteIra aguarda,
com crescente ans'edade, que o

Governo providencie. no sentido
de dar à população aquela tran­
quilidade que, em dias de Inver­
no, o mar lhe rouba.

--------

Proteja a sua saúde, utilizando diàriamente

lacticínios na sua alimentação

RECOMENDAMOS-LHE:

** Leite Pasteurizado em Pacotes

** Leite simples ou com Chocolate
** Iogurte, simples. com aromas ou frutas

** Natas frescas para preparar o seu Chantily
** Queijo Curado ou.. Creme
** Manteiga Pura de Vaca

Em produtos de qualidade
é símbolo de garantia

À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS
------------

Centro de Becreaeãe Educativa
(Continuação da 1.' pãgína) ras a exposição de reproduções

linográficas executadas pelos
alunos. Certame' onde se revela-·
ram verdadeiros artistas delícía
o olhar do visitante prendendo-o
a trabalhar de vivo interesse.
Pelas 22 horas decorreu um re­
cital de canções e poesias fran­
cesas, em que a par do poder
interpretativo houve c ensejo de'
apre-ciar os conhecimentos adqui­
ridos daquele idioma.
Depois aconteceu folclore por­

tuguês, através da interpretação
do «Vira de seis» (Nazaré), «Re­
gadínho» (Minho"), «Rapsódia
Algarvías e «Corridinho - Estão
Verdeas (Algarve). Seguiu-se a

dístríhuição- doa prémios outor­
gados no decorner deste Centro
de Recreação Educativa, cujo
nome smtetiza bem urn tão vãlí­
do plano pedagógico.

Presença
de Portugal.
na-Argentina

. "
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Se deseja comprar um automóvel ou

furgoneta a preço económico ESCOLHA
AGORA. um dós 30 veiculos de matriculas
recentes em exposição no

Largo de S. Sebastião

Telefone 23613

- F A R O

ENTREGA IMEDIATA

PRÉDIO
Por motívo de retirada para o

estrangeiro, vende-se urn predio;
com 8 dívísões, com chave na

mão: e amplo. armazém: no rés-do,
-ehão. com terraço e quintal, na
Rua Senhora, da Piedade; 12 -

Loulé.
- Casa com 3 divisões e quin­

ta1 na'Irua Garcia da ortæ, ven­
de:se.
Tratar na Rua Senhora da Pie­

dade, 12 - Loulé.

EMPREGADA
Paro serviço de' escri­

tório, preciso-se, de pre­
ferência com prático.
Nesta Redcçêo se in­

forma.
._----

t
Escanxinas - Almancil

t
Agradecimento

Manuel Barão
Carapinha

Sua familia, certa de 'lue nãe
tem possibíltdades de manífes­
tar a sua gratidão a muitas, daa.
pessoas que compartilharam do
seu luto e acompanharam à sua ó

última. morada o saudoso extin­
to, ora por deficiência de ende­
reços ora por bastantes se te­
rem escondido sob a modéstia
dum discreto anonimatO', mas

mas não lhe sofrendo o ânimo
deixar de expressar seja a quem
for o seu mais penhorado agra--'
declmento, recorre a este pro­
cesso para dizer a todos o seu

muito obrigado tão cordial c'omo

sentido.
Não' pode ainda deixar de

tornar o seu agradecimento ex­

tensivo a todas as pessoas q!le
se interessaram pelo estado de
saúde do saudoso ext'nto duran­
te a doença que o vitimou.

VE N OE,-SE
Um' prédio urbano, que cons­

ta de 2 compartimentos. cevolu.
to, um logradouro com :1 ãrea
de 1.000 m2,. que se_ des�ina a

censtrução de um prédio do 2."

andar, sendo o rez-de-chão des­
tinado a estação de recolha de
veiculO's e em cada um. dos_ all�

dares construção de 3 m.,1'adias
ou seja nos 2 andares o total dI!
6 fogos, com planta devidamen.·
te aprovada, sito na Rua l.· d"

Dezembro, freguesia de S. Cle­
mente, em Loulé.
Vende: Manu.el Silvério. Cas­

tro Martins - Loulé.

vens ficaram mais valorizados.
Compreende-se assim e louva­

-se. a plena colaboração e· ajuda
monetãria dispensada pela Jun­
ta de Turismo.
No sábado teve- Iugar o encer­

ramento do Centro, através de
uma «mini - festa» conforme a

desígnaram quantos proressores,
numa atitude tão válida, deram
o seu esforço dedicada em prol
da juventude.
Assistiram vãrtas autoridades

dtstrítaís e concelhias' dirigentes
da M. P., proressores e pais dós
alunos, etc ..

Pelas 10 horas; na Praia, ali
onde uma tarefa educativa efec­
tivamente aconteceu, teve ínícío
a manhã desportiva: O progra­
ma; comportou: salto, em cem­

primento, triplo salto. natação
cranel e mariposa), salto em al­
tura e corridas. muito entusias­
mo- e: elevado. espirito- desportivo

. foram as constantes- maiores
· desta bela jornada.

Na esplanada de Junta de Tu-.
rtsmo fof inaugurada àlf 1& ho-

Mestre de Lagar
Precisa-se, para en­

trar imediatamente ao

serviço, -com verrcimen-
· to a combinar.

Nesta Redacção sein­
·forma.

DII ROVO
Vilamoura em fo'(o
(Oontinuação da 1.· página)

eutras entidades, entr€; as quais
merece uma: menção. especial o'

·

empreendimento' de Vilamoura
q1:le pôs à disposição da organi­
zaç'ão 8.If suas estradas privati­
vas- é que: prestou todo o. apoio
possivel à organizaçãQ, desta
prova.
No me-smo dia à noite, reali­

zou-se a dist1:"ibuição de prémios
no Clube de Golf de Vilamolll"a:
com a presença das. autoridades
regionais- e que foi acompanha­
da por um beberete que serviu
de explêndido pretexto para con­

fraternização dos; apaixond.dos
pelos: desportos mecânicos.
Espera-se em breve poder re­

petir. prova. semelhante.
As provas tiveram os seguin­

·

tes resultados:
Vasco Gomes Ferreira, Ex­

-aequo com Horãcio Santos.

* CLASSE AT:B: -- 85'0 C. C.

:,1.·, Joaquim Serra Camilo; 2.·,
,-
Correia de Almeidà; ·3.·� Dia­
mantino André Fonseca.

* CLAf:.SE DE 851 a 1.000
C.C.

l.·, Vasco Gomes. Ferreira; 2.·,
Silva'Mendonça.; 3,·, José Mira.

* CLASSE DE 1.001 a 1.300
C.C�

I.·, Horãcio SantoS', 2.·, Silva
Parreira;. 3.·, Jaime Vieitas.

* CLASSE DE' 1.301 a 1.50'0
C.C.

1.", João Couto; 2.·, António
Soares.

* CLASSE SUPERrOR a 1.501
C.C.

l.·, António Bidarra Baptista;
2.·, José- Manuel Bldarra Bap­
tista; 3°, José MarIa. Zacarias
da Silva.

* SENHORAS

1.', Mlle. Lidia de Sousa; 2.·,
Eng.a Aida de Brito; 3.', D. Fe­
licia de Figueiredo.
* EQUIPAS
1.', Sumol; 2.·, Clube Nã.clo­

nal de Montanhismo.

MEDITANDO
no futuro de Loulé
(Continuação da 1.· pá.gi1lf1,)

não entrar no simbolismo e não
satisfazer alguns desejos a coisa
irá mal. Hã certos individuos
incompetentes para qualquer
cargo; todavia, no seu foro in­
timo; julgam-se aptos e capazes
para todos. Quando se não dã
pela sua olímpíca inutllidade, co­

meça o barulho e- lã 'se vai o

sossego ...
li) pois necessário estar sem­

pre atento' às necessidades pre­
mentes, cont'essãveis ou não, de
certos individuos. Sen'ão, não ...
deixam de fazer barulhó.
Mas este estado' de coisas não

pode nem deve continuar, sob_
pena da' vila perder a: sua tra­
d!cional importância, 9: qual lhe
adivinha da vitalidade das suas

actividades, da vontade de pro­
gredir e prosperar, do' esforça
indefeso dos seus- filhos- ou pes­
soas aqui radicadas.

. Dizem-nos que Loulé não tem
condições de vida por ser uma
terra encravada no meio do Al­
ga,rve, sem estação do Caminho
de Ferro na vila, como impor­
tantíssimo meio de llgação às re­

giões mais evoluidas,
Mas porque se não hã-de ten·

tar obter <;> qUe nos falta e não
estã na teoria dos impossive's?
Porque não hão-de os louletanos'
perseverar no seu acentuado
bairrismo e, sem prejudicar �in­
guém, nem outras localidades,.
colocar-se em cond¡ções de po­
der colaborar e trocar os sell'S

produtos, e desenvolver os·- seus

interesses com a gama de ter­
ras progressivas que· existem no

1I0SS0 Pals!"
.

Chorando quar Jeremias sobre
as ruinas de Jerusalém é que não
faremos nada. .

11: ocasião asida para desper­
tar deste torpor em que no-s en­

,'olveram palavras blandiciosas e

interesseiras.
Tentaremos, nI!- medida da

nossa modéstia, diligenciar que
esse torpor nefasto. desapareça e

que as pessoas inúteis não sejam
escutadas, e mesmo empurradas
para onde não façam perca nem

.

dano.
Só assim venceremos.
Jã os louletanos pensaram

quanto seria valorizado o seu

património, deminuto ou avulta­

do, com a implàntação da esta­

ção do Cãminho de Ferro na

vila? Meditem nisto;

ManueZ GueT1'eiro Pereira

Pulseira em ouro achada
A sr.' D. Ludovina Moreno

Vargues encontrou há dias na

Fonte Santa uma pulseira. em

ouro, qUe foi en�regue a um dos
guardas da G. N. R. que presta
serviço naquele local, p. que será
entregue a quem provar perten­
cer-lhe.

(Oontinuação da 1.' págÚItJ.)

mos com a devida vénia a. no­
ticia do significativo aconteci­
mento.
«O mau tempo não constítutu

óbice .para a realização das ce­

lebrações do «Dia de Portuga!»,
no Jardim da Paz. Muito públ1-­
co, incluindo autoridades, alu­
no-s das escolas e colégios, mem-.
bros das colectividades portu­
guesas e a comissão completa
da Associação «Amigos do Jar­
dim da Paz:.; assistiram. ao has-­
tear da pavilhão lusitano no

Mastro da Confraterntdade Hu­
mana.

O hastear esteve a cargo dos.
srs. António: das Neves. (Consul
Honorárío de Portugal), prof.
Alberto Oteíza (Director de Cul­
tura do Municipio' de La Plata)
e Hernando Navas (Presidente
da Associação). Depois de en­
toado o Hino Nacional, o sr. An­
tónio das. Neves, pronunciou bre-­
ves palavras, das' quais destaca-­
mos: «Sentimo-nos orgulhosos
de hastear O' nosso pavilhão na­

cional, rodeados por argentínoe
e portugueses, em plena conrræ­
ternízação neste simbólico jar­
dim da Pazs-,
À tarde; na Casa de Portu­

gal realízou-se- uma conferêtreía­
sobre o «jardim da Paz:!>·; que
esteve a cargo do Eng.· Alberto­
V. Oítâven,
-Assistfu numeroso público. A

conferência foi ilustrada com a

projecção- de- díaposíttvcs ao co··
ress.

Agradecimento
Antó.nio José da Costa

Mendes

Sua familia, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
.lidade ãe assinaturas de to­
das as pessoas que de qual­
quer forma. compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento à todas as

pessoas que o acompanha­
ram à sua última morada e

em especial aos que se des­
locaram de França para
participar nas cerimónias
fúnebres. Para todos o nosso

eterno obrigado.

gA.ILIO

Ouando escrever

para lísbea ...
(Continuação da 1.· página)

dências que puderem ser dírec­
tamente encaminhadas para
aquelas estações, mais ràpída­
mente serão entregues; fican­
do as outras sujeitas a demoras.
Assim, quando o leitor escre­

ver para Lisboa, deverá indicar
claramente no endereço a zonæ

postal a que o arruamento pet�
tence. Por exemplo:

Fundàção Calouste Gulbenkian
A-venfda de Berna, 56:

Lisboa.-1

Com ofím de faclUtar a todos
os utentes. do correio o conheeí­
mento da zona a qUE: pertence
determinado. arruamento da ca­

pital, editaram os C. T, T. urn
«Indice AZfabético doa Arrua­
mentos de Lisboa, com indicação
das respectivas zonas postais>.
Este pode ser consultado em

qualquer estação dos C. T .T. ou
adq!lirido nos 'seus Serviços de.
Ediçõ.es e Prapagandd. Rua Ge­
neral Sinel de. Cord�s, n.·· 9 - l.·'
- Lisboa-l.

------

Centro de Férias e

Repouso dos elementos
da

Imprensa Não Diária
(Obntinuação da 1.· página)

Dep0is da assinatura do dœ.
cumento foi visitado o local on­
de se edificará o' Centro, lnlciæ-·
tiva do mais elevado interesse e·

que marcarã uma nova fase na
história da Imprensa Nã<T-Dii-·
ria POTtuguesa.
Num restaurante da Praia do

Carvoeiro fbi depois prestada'
merecida homenagem ao sr. Dr.
Luis António dos Sàntos.
Durante o acto usaram da

palavra os srs. Dr. Rogério Cla­
ro, Gentil Marques e Gil Antu­
Les, da DirecçãO' do Grémio';
Dr. OliveIra Charrua, director do'
jornal' qRibaman; António' de'
Paula Júnior; vice-presidente do
Municipio de Lagoa; Dr. Pearce
de Azevedo, presidente da Co­
missão de Turismo de Portimão,
Padre Martins de Oliveira, pã­
roca de. Lagoa e José Pedro Ba­

rata, director do Restaurante
onde decorreu a homenagem. No
final o sr. Luis António dos San­
tos agrade-ceu muito. comovido.
��..,..�..,..�� .-.-.�..-

Por motivo de partilhas doa
herdeiros. de Maria do: Pilar
Virote, vende-se um monte. no
sitio da Cabeça de Câmara
¡próximo da Estrada Nacional. e

<la Estação de. Loulé), com. 2 343
m2 de. terra de semear, com

abundância de ãgua e grande va­

riedade de âr.vores de fruta. Tem
urna cal3a de habftação com 6 di­
visões e acesso fãci� a autom6-
veis. Por estar bem localizado. e

proporcionar um bom rendImen­
to é uma excelente oportunidade
pára quem deseje efectuar uma

boa transacção.
Tratar com Anlbal Guerreiro

Miguel - Rua. D. Leonor Mas­
carenhas. 5 - 2.· F. - Telefone
276],673 - ALMADA..

STAND



LOUL�VOZ DE sA

-----------------------

Escola Hoteleira
do Algarve

(Oontinuação da 1.·' página)
trazia a cláusula de impedir em
todo o reino a edificação de

qualquer- templo com o inesmo

nomes.

O Santuário Mariano na sua

llng)lagem hiperbólica, 'retere-se
a esta ermida dizendo-a: «de mui­
to perreíta arquíteeturas embo­
rir não passasse muito de' 30 pal­
mos. E. quanto à imagem. apre­
senta-a como' de' madeira, de
perfeita escultura, com 4 pal­
mus e o Menino Jesus».
NãO' tendo esta ermida rendí­

mentes; nem Confraria, nem' no­

tável devoção e encontrando-se
num estado miserável e vergo-

nhoso, não lhe parecia preferi­
vel desafectá-Ia do culto? C
grande Bispo reconstrutor, D.
Francisco Gomes, não hesítou
em fazer isso, a várias do, seu

tempo que. tinham. perdido CiJ' pri­
mitivo interesse.

*

Regressemos à Avenida, que
agora vamos descer. Avancemos.
até ao monumento ao saudoso
Duarte' Pacheco, o «culp1\ño),. de.
eu o trazer aquí, pois foi ele que
me incitou a estes, estU.1OB, �

atravessemos, o parque, da vila,
vísíonando a estância maravi­
lhosa que daqui se poderla fazer,
com a uníâo, a boa vontade e o

proverbial. bairrismo' dos, Ioule­
tanos.
Vamos: sair por aquela porta

e tomar o inevitável camínho
que nos vai conduzir à ermida.
de Banto, Luzitz. Situada no alto
duma eolína, daqui. se gozava
outrora uma encantadora vista
da vila, mar e campo. Coma está
a notar o c·rescimento· das ãr­
vores circundantes' está a pre­
judicar essa vista. Repan. to­
davia, além por entre as ãrvo­
res, na. capelinha da. Mãe Sobe­
rana a acenae festivameLte.
Diz. bem. Este adro é um be­

lo, adro, um sossegado recanto
para termo durn passeio. E tem
razão: não fica bem aqui urna.
corda de estender roupa ...
Veja a fachada, com pilastras

fingidas e cordão também, fin­
gído, ¡porta e janelas, que pare­
cem de qualquer prédio vulgar.
O frontão acutângulo eleva-se
logo de meias paredes, de modo
que se vê dos dois lados dele ain­
da urna parte da parede diantei­
ra do edificio.
O interior é multo símples,

Pavimento de ladrilho. Cober­
tura em estuque. A capela-mor
de abóbada..
Segundo Ataide de OliVe1ra, o

corpo da igreja andava va cons­

truir-se em. 1905, Eu. aír-da. Vl

aqui urn quadro com alçado, del
tado de 1903, pelo qual foe vía

que a fachada não fOi comple­
tamente executada. Não sei que
teria sucedido a esse quadro
pois já por aqui o não vemos;

,

Olhe para a soleira dc> arco
Há umas letras F G o E, c S.
Abrev!aturas, certamente, que,
de mom-ento¡ não consigo deci­
frar.
Do tado de. fora, podemos aín­

da apreciar a sinelra, colocada
ao lado da capela-mor e bastar..­
te ornada.
Apetece sentar-nos um boca­

dinho' neste
. recanto sossegado.

Faz-se aqui. todos os anos uma .

festa ern que eram abundantes
as ofertas de eolhínnos vivoss à
Santa Luzia" que, como sabe, é
advogada dos olhos, vísto que
foI martirizada. pelo arranca­
mento desses órgãos. Era tradí­
ção oferecer píntos, cujo produ­
to de venda. era destinado ao

culto e manutenção da ermida.
Julgo que ainda não se perdeu
de todo esse típico costume.
Há na Matriz um câlíx dI' pra­

ta branca lavrada com ornatos
do século xvn, com a altura de

0,225, que é pertença desta er­

mida.

IIISORICOIlS
Estão abertas as inscricoes de 15

de Agosto a 15. de' Setembro,
para a frequência -dos

e·URSOS ELEMENTARESPela' (rianeo·
,

Di'minuíd:a AI!o'rvio
das Secções de

,-I.
,

i!

** RECEPÇÃO'
** COZINHA

** ECONOl\IATO

** MESA

** ANDARES

** BAR

P OR lapso dos serviços houve

alteração nos elementos pu­
blicados com referência ao mês de
AbriI último e, portanto, pede-se
a devida recttñcação:
M. A. V .

Grémio dos Industriais
de PalÜficação de
Faro .

L. B: ..

D. Justa M. Ramires -

Arieiro, - Loulé .

200$00

250$00
50$00

. • TINTO. BRANCO· RUBI

Um produto da rede dlstrtbutdor a IIIIIl ç? >'1DEPOSITOS-:ARO telet.2.3669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS telel287 :.I�t.fjl).
, PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL,telef, 34-MESSINES,telef,8e8g ,� ..

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
.;::

ESTAaeLEc.IMENTO.S TEOFILO FONTAINHAS NETOcOMIÔ.Re'O c ".CI\J!O!R'A s A P 1..
tfl5Xot.NS. ftLIEG no•• TElH.' E ••• CAIXA I'OSTAl I S. B. d •. MESSINES • ALCARVE • PORTUCA

100$06

SIM OU NÃO.

Para mats informações, dirija - se

.: d��:::::�2desta Escol;ARO .�.��ia
__________________J (Continuação da 1.· pagina)

.

Depois, de tudo deu conta no li-
vro que fôra incumbido de es­

crever.

Quis a «Mãe Soberana� doa
louletanos que ele voltasse! E,
dessa viagem, desse triunfal re­

gresso ao lar familiar, uma sua

netinha, catorze anos de idade
puros de inocência, carinhosa
pe'o seu avô que viu partir, fen­
tindo na alma de criança. um
amor entranhado ao maior da
sua ascendência, como em se­

gredo, sem mostrar o que nzera
na escola, à determinação da

professora para fazer uma pro­
va de redacção, o seu sentírnen­
to terno e amoroso. Cita-lhe:

Junho:

5000$00

100$00
100$00

50$0<1

Respcmàeram BIM em

Junta Distrital de. Faro
D. Hortense. Júdice da
Costa Carneiro .

V. Isabel Rocha .

D. Mária' de Jesus Sus�
telo Quirino .

D. Maria: da Encarnação
do Carmo - Horta da
Ribeira - SilveI> .

Um anónimo .

Um anónimo de Estai .

Sr. José Dias Cósta Jú-
nior .

D. Ermelinda da Encar-
nação .

< 50$00
20$OC

190$OC

1500$00

10$00

6 &30$Ofl

do País. E chegaram à Ásia.
Dai, o ponto de partida para o

honroso convite de a vir visitar.
Lã foi!
Não é tarefa de fácil «d�g'es­

tão> uma viagem em aVlão- de
Lisboa a Goa. Cerca de vinte mil

quilómetros, ida e volta, um cir­
cuito perigoso se percorre: Lis­
boa, Malta, Cairo, Bahrein
(Arábia), Aceano Indico, Goa;
Goa, Oceano Indico. Bahrein,
Damasco (Siria), Beirute (Li­
bano), Malta, Lisboa - num to­
tal de sessenta e duas hora.
Percorrem-se e observam-se es­

paços, que deslumbram, que ale­
gram.: que surpreendem, que su-
gestíonam. Espanha, Mediterrã- «Viagem do meu avôzinho à

neo, Ilha da Sardenha, Egipto,
tndía».

Mar Vermelho, Por: _ Said, De-
«Talvez por se tratar de um

serto da Arábia, Golfo Pérsico,
familiar que bastante estimo,

Peninsula Doman tais são os
nunca me esqueci da partída do

arrscados como' maravilhosos meu avôzinho por via aérea para
trajectos que provocam pres-

a lndia.

sentimentos de toda a ordem.
«Foi um embarque que me

Quando o optimismo e a tran-
causou emoção na hora de me

quilidade reina no quadrimotor, despedir dele. Foi de facto cho-

a viagem é gozo e prazer;
cante ao vê-lo seguir num auto-

quando há estremecímentos e
carro que o transportou ao

«poços de ar», ela é de sobrease- avião, acenando sempre com

saltos e nervosismo. Dai uma
o lenço até chegar ao local de

amalgama de oscilações que per-
embarque.

turbam, mesmo, os espíritos
«Mais emoção me causou, ao

mais frios às contlngêncías do ver o aparelho descolar suas ro-
BOO m. Juvenis: 1.°, Fern::lndo � das d f' itt 1

Perigo. Por isso não foi da von-
a super lC e erres re e-

R b edi" d J Ih Marques (Atlét), 2,198 m,' 2.°, vand cons' dtece emos a ç....o e u o tade da familia que ele ace.tas-
o IgO uma pessoa e.

do GUia TauromáquIco «Corrida Carlos Gema (Loul.), 2,36; e 3.°,
se o honroso convite, tanto .naís familia que me é tão querida, e

d T t José Isidro (AtJét.). pensand a
.

I i
. e ouros» que apresen a, como qUe a sua idade avançada já era

o p ra mim na gum ac-

'JS anteriores, um cuidado e Comprimento Juvenis: 1.°, Car- de respeito. Mas foi! ,E aventu.
Gente que pudesse acontecer e

atraente aspecto grãñco. los Gema (Loul.), 4,70 m; 2.°, rou-se confiado em si mesmo e
nunca mais o tornasse a ver.

Insere este número .. a. explica- Deodato Bota (Atlét.), 4,69;' e no poder m'lagroso da sua «Mãe
Mas felizmente e nas graças de

ção e o desenrolar da Corrida 3.°, José Isidro (Atlet.), 4,27. Soberana», 'a quem se entregou
Deus voltou a assentar em bem

em Portugai calendários Tau- Disco Juvenis: 1.0, Fernando devotadamente. seus pés em terras de Portugal,
rinos da temporada,. figuras da Marques (Atlét.), 27,62; 2.°, Deo- Gostou imenso de Goa _ Ja.rdim

em 8 de Maio de 1962».

Festa, como fotografar na cor- dato Bota (AtIét.l, 26,32; e 3.°, asiático europeu encastoado na
Sentidamente essE' 101lletano

rida, Praças de Touro<l no nosso Pedro Sequeira (Atlét). Costa do Malabar, de Damã) _
agradece à «Mãe Soberana» a

Pais, etc.. 100 m Juvenis: 1.°, Sérglo Sou· na Costa do Golfo de Cambaia,
sua divina protecção.

Com os textos em quatro idio- sa (Alt.), 12,1 s; 2.0, Amadeu Ro- de Dia _ na Costa dI' Gl!.Zarate.
A sua neta Cidália, hoje uma

mas e ilustrado de excelentes cheta (Loul), 12,5; e 3.0, Amó- Apreciou devidamente a boa senho't'a,. as sentidas e meigas
fotografias, este Guia continua a nio Santos (Loul.), 12,9. fraternidade das reEgiões c'ltóli- palavras que escreveu e só anos

suscitar o maior interesse entre 800 m JuniOres: 1°, Eduardo ca e hindu, o comportamento mais tarde delas teve conheci-

os aficcionados nacionais e es- Espada (Lou!.), 2,20 m; 2.<>, Acá- respeitoso do povo, o nato por-
mento, sente-as com as lágrimas

trangeiros. Esta publicação, úni� cio Coreiros (Lou!.), 2,27; e 3.0, tuguesismo dos natura;s, a sua
de um avô muito agradecido e

.

ca no seu género em Portugal, . Manuel Rocha (Loul.), 2,35. vida social de bom nivel, os seus
rendido aos afectos da neta

é editada pela Tip, Aliança - 3000 m Juniores: 1.°, Reinaldo costumes populares e a sua querida.
Rua Passos Manuel, 134, do CorreIa (AU.), 10.55,1; e.2.o, Ce- grandiosa história. Por lá a"dou Julho de 1969
Porto. lestind' Bota (AtI.). calc'urriando todos os caminhos. Pedro de Freitas

���

ATLETISMOIm.portante reunião
no Aluarve de 250
elementos duma urande
empresa Europeia

(Oontinuação da 1.· págintJ,)

<lato Bota (AUét.), 10,59; 2.°,
Carlos Gema (Loul.), 10,49; e 3.°
J.o.rge Pinto (Atlét.), 9.,57.

'

1500 m Juniores: 1.0, Reinaldo
Correia (Atlét), 4,47; 2.0, Eduar­
dó Espada (Loul.), 5,05; e 3.°,
S!§rgio !:lousa (Atlét.) 5,10.

,

Triplo Balto Juniores: 1.0, Sér­
gio Sousa (Atlét.), 10,89; 2.-,
José Rocha (Loul.), 10,18; e 3.0,
José Bota (Atlét.), 10,13.

Responderam BIM em Julho:

. Teatro dos Estudantes
de Coimbra (Ex.mo Sr.
Ut. Campos <roroa).. 2350$00

Anónima do dia 18 des-
te mês .

D. Noémia Palma Mo-
reira, de Lagos , ..

D. Maria Cidãlia .

D. Olga .

Sr. Carlos Gomes '.

D. FeUsbela .

D. Catarina ..

D. Emiliana .

Subsidio da Caixa de
Previdência de Faro ..

Produto, liquido do es­

pectáculo efectuado
pelo Grupo de Teatro
do, Circulo Cultural do
Algarve, festival rea-
lizado. no dia 3.-5-96.9 8 925$20

Anónima (E. B. R.) ., 20$00
De- uma senhora de, La-
gos ...•.

Produto liquido da exí­
bição. do filme «0 ódio
que gerou o amou. 5 459$3.0

Produto do peditório
efectuado nurn dos in­
tervalos na noite da
exíbíção do filme an­

tes referido . .

Entre 4 e 11 de Outubro pró­
Ximo deslocar-se-ão ao Algarve,
maís de: 250 elementos do sector
comercial da importante eompa­
nhía alemã Schaub.- Lorenz, pa­
ra aqui participarem na reuníão
anual. A viagem será feita de
avião entre Francfort e a capi­
tal algarvia, decorrendo a reu-:
níão no Hotel Alvor.
A margem da agenda oficial

de trabalhos. decorrerão várias,
promoções para possibilitar aos

participantes um melhor eonhe­
cimento da provincia do Su!. As­
sim teremos: circuitos terres­

tres, passeios fluviais, sardínha­
da, folclore, etc ..

500$00

100$00
2$50
26$00
5$oe
5$00
5$00
5$00

,Peso Juniores: 1.0, José Cani­
lho (Atlét.), 9,42 mj. 2.0, José Bo­
ta (Atlét.), 9,12; e 3,°, Leonel

l1artins- (Loul.), 8,96.

• SÁBADO - 2-8-969

940$00
Oomprimento Iniciados: 1.-,

Humberto Menalha (Loul.), 5,25
m; 2.-, José Fernandes (Loul.),
4,3'0; e 3.°, Victor Alves (Atlét.),
4,05.
Disco Iniciados: 1.-, Humberto

Menalha (Loul.), 22,24 m; 2.-,
José Fernandes (Loul.), 17,17; e

3.°, Victor Alves (Atlét.), 17,62.

---------'

«Corrida
de Touros»300$00

Alvaro de VaZadares

-------

cial para a Administração da Em­
presa do Cine-Teatro Farer:se, pe­
las suas facilidades e orertas veri-

1226$2(; ficadas aquando da exIbição do fil­
---- me referido, bem como à espontâ-
19 669$20 nea. dádiva dos seus emprpgados

\ que prescIndiram do recetimentc
Os nossos muitos agrade-cimen- do produto. do seu trabalho na

t08 a todas as pessoas que tão de· mesma nolte, e que são !'r" D.
dicadamente se têm interessado e Maria Antónia, D. Maria E�:;,¡ardo..
trabalhado a bem da nosso Asso- D. Maria do Carmo Card!',so D.

ciação tão necessitada di') boas Vitalina dt. Sousa Santos, D. 'Ma­
vontades para que p.ossamos pros- tia Alice e D. Maria José Cavaco,
seg_uir com a nossa missãO' n!l pro- e srs. Brito Figueira, Raf:c>el Re­
tecção e amparo dos dlminuldos fi- vez, António Ferreira, João Ma­
sicos do nosso querido Algarve. nuel, Francisco Ambrósio, Joaquim
Um

.

agradecimento muitO' espe- Artur e Manuel Perpétuo Messia!>

OINHEI�O! ...
ECOfiOlVIIAI •• •

s. A. R. L ••

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER
PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM

Vilarinhos- S. BRÁS DE ALPORTEL
TELEFONE 42313

• ESTORES
Mosquiteiros em fita plástica, Alumfnio,
Madeira, etc..

• ESTORES

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 100/0, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
A ESCOLHi\. DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA,

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS'

3.000
Marquises,de Lâminas

Automóveis,
Montras,para

etc.. CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

• ESTORES
Plásticos Exteriores.

• ESTORES

Reparações, Colocações e Orçamentos.
�������

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS
LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.o-Esq.o-Tels. 45843 e 47843-QUELUZ: Rua D. Maria I, 30

- Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670



4 A· VOZ DE LOULIl

Açoteías, barcos, mirantes, ca­
sas que são cubos, motivos do
campo e' do mar, em suma a

Vila Cuoista e a ProvIncia do
Sul têm sido tratados . �r
Adriano Baptista com uma se­

gurança c um poder ínterpreta- -,

tivo, qUe têm merecido as maís;
.

elogiosas referências E' prova
do interesse suscitado por tãl
referimos que além de trabalhos
distribuidos por todo o país,
obras suas figuram também' em
colecções partículares na Euro­
pa, bem como no Brasil e Esta­
dos Unidas da América do Norte.
Jamais expôs em público e

compreende-se assim o Interesse
com que o certame está sendo
aguardado.

São meia centena de óleos os

que veremos expostos no
.

Con­
junto Turístico «smoco», nesta
exposição que o Mlmicipio Olha-•

nensé promove a partir dé 7 'ae
Sg_�e,Il,lbr_o,
�""""_"'_�....;¡¡,;.�

----------------------------------------------------� ----------------------------------------------------.--------------------------------------------------------------------------------

Fazem anos em Setembro:

Em 2, o sr. Manuel Correia
Guerreiro, residente em Lisboa.
Em 3, o menino Jean Louis

Boearaly, residente em França.
Em 6, a sr." D. Maria Celeste

Costa Guerreiro, residente em

Lisboa e a menina DionIsia Ma-·
ria Nunes de Brito, residente nos
E. U. A. e o sr, Faustino de
Sousa Semião.
Em 7, o menino Joaquim Ma­

nuel Gago da. Silva.
Em 8, a menina Nathaline

Luis.
Em 9, a ·sr," D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves -'e o sr e . Antó­
nio Manuel Marques da Costa
Rocheta, de Lisboa, o menino
José Manuel Vairinhos Martins,
os srs, Eng.o José Martins Far­
rajota, Graciano Sérgio do Nas­
cimento Palma e Sérgio Manuel
Sarmento Guerrei·ro. ':
Em 11, a sr." D. 'Elisabete Se­

queira da Silva e Costa, o
:

sr.
J6sé Lourenço de Sousa, e os

meninos Carlos José da Palma
Silva e Dennis da Costa, resi­
dente nos E. U. A., e a menina
Maria de Fátima Bota Guerrei­
ro, residente na'Venezuela.
Em 12, as meninas Maria Sa­

lomé Mendonça Pinto, residente
em Rio Seco - Faro e Donatilia

Rodrigues Ramos, os srs. Joel
Ferreira Duarte, residente em
São João do Estoril e Noémio
JitQdrigues Ramos, e as sr.·S D.
E(mllia Pires Marum GuerreIro e

D. 'Maria de Fátima Guerreiro
Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula., Nunes da Piedade e a ·sr."
D. M�rUia Bernardete da Costa
ql4��!l�ro Afonso.
Em 14, os srs. Joaquim Manuel

4a �ilva Neves e Femando An­

tqn{o Aleluia ,residente em

França.
Em 15, as sr." D. Maria Euri­

dice Rocheta Carapeto Tavares,
residente na Ilha 'da Madeira e

D. Maria Guerreiro Correia, re­
'-iidente em França.
Em Is', a sr." D. Maria Alice

da Silva Gomes, residente em

Marrocos, a menina Marieta
Mendélil Delgado Pinto, a sr." D.
Maria l-;uisa Vicente Duarte e o

sr. Alvaro Guerreiro Lopes.
:Elm 17, a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues e

a sr." D. Arminda Gonçalves
Coelho Neves, residente em

GrândoI4;'
, Em 18, as sr.·' D. Maria Pinto

Serta, D. Amãlla da Conceição
'SUva e'o sr. Duarte José Guer­
reiro Pectro.
Em 21,. a menina Maria de

Fátima Palmeira Gaspar e a sr."'
D. Bertina Dias Guerreiro, resi­
dente na Austrália.
,Em 22, o sr. Isidoro José Fa­

rias, residente na Venezuela.
Em 23, a men!na Cristina Ma­

ria Santos Leal, residente em

Faro.
.

Em 29, a sr.a D. Mylene Jannet

Rodrigues Norte, lesidente na

Venezuela.

PARTIDAS E CHEGADAS

Malt¡! uma vez nos deu o pra­
zer da sull. agradável visita o

nosso estimado amigo e colabo­
rador sr. Dr. Mauricio Monteiro,
dedicado Presidente da Direcção
da Casa do Algarve.
- De visita à terra Natal en­

contra-se entre nós acompanhado
de sua esposa, sr.a D. Manuela
Barracha Ferreira, o nosso con­

terrâneo e dedicado assinante na

Argentin'a sr. Eloi Ferreira.
....:.._ Acompanhado de sua espo­

ga, sr.a D. Vitorina Leal da Pon­
té e de sua filha, m'enina Domi­
tilia dà Ponte, esteve entre nós
o nosso dedicado assinante em

França e sr. José Leal <la Ponte.
- Encontra-se em gozo de fé­

rias no Algarve, acompanhado
de sua esposa, sr." D. Judite da

Encarnação, e de seus filhos, o

nosso prezado amigo e dedicado
assinante no Por,�o ,sr. Eng.o Ar-
naldo de Sousa.

' .

- Acompanhado de sua espo­
sa; passou alguns dias em Loulé
o nossó dedicado assinante, no

-------

O mérito de
uma coincidência
(Oontinuação tU¡ 1.· págitIG)

mesmo, não podemos deixar de
assinalar o facto e registar os

nomes dêsses hábeis louletanos
que, com' a sua competência,
souberam fazer marcar o nome

-da sua terra.
São eles os nossos prezados

amIgos srs. Mariano Guerreiro
Domingos, da Banda. da Escola
de Amadores Eborenses, de Jl'Jvo­

ra, 2.' classIficada em 1.' cate­

goria.
Mãrio José da Costa Marques,

da Banda União Artística de
IJe.ntiago do Cacém, 2." .classifi"
cada em 3." categoria.
Augusto Floro, R€'gente da

Banda Montemorense. 3." classi­
ficada em 3." categoria.

- Após doloroso e prolongado
sofrimento faleceu nesta vila no

dia 21 de Agosto a sr." D. Ale­
xandrina Rosária Drago, de 56
anos de idade, que deixou viúvo
o nosso prezado amigo e dedica­
do assinante sr. Firmino Angeli­
no Drago, chefe de estação dos
Caminhos de Ferro, reformado.
A saudosa extinta era mãe do

nosso conterrâneo sr. Joaquim
Martins Drago, residente em

Moura e avó dos meninos José
Peste Drago e MarIa Leonor
Peste Drago. .

A familia enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

Do distante Canadá ...

«A aldeia da TOR»

Kitlmat, 19/9/69

Vitor Manuel Gu�reiro de Sousa

IGOLFEI
JOG'A�SE EM, M�NGAS- DE CAMiSA

....
.

-�- '.� ,�:� .. 1 ..',c.. •

.

NOS «GREENH»':-:PORlUGUESES.

elogiamOs: Britânjcos

«Portugal tem multo para Bfe- publicado na revista «Golf Illus-
recer ao jogador de g.olfe. O pe- trated».
queno campo de golfe do Porto (..� i.Também Jean. Kitermaster sa­

(Miramar ou Espinho?) .� mui-tl �
i1énta, num artigo publicado pelo

to agra�ável, embora c.ompleta-"''''' '«Súnday Tim'es», as vantagens
ine�te diverso do campo do, El!-. ,de sa,)oga.r g�lfe em Portugal,
torIl ,que durante 8I!-0S¡ e anos fOi¡, . pais bem - -guerldo' pelos jogado­
um dos clubes contmentai� mals;; <res britâniCos, que lutam cons­
populares. entre os praticantes tantemente contra: o vento e a

deste. desporto - talv:z mesm:o-, chuva nos campos ensopados da
o mais popula,r. Este nao é mUI- Grã-Bretanha e que sonham com
to grande mas é muito aprá- relvados de tim verde aveludado
zfvel e onde mais poderá ver, ,e pistas secas debaixo de um

pássaros de todas as cores a céu muito azul.
voarem no vesUbulo?» - ço­
menta Tom Scott num artigo';

Vai realizar � 88

o «II Grande Acampa�
mento de Amizade
Campista»

...

o jovem Ciube de CampIsmo
e Carávanlsmo de Torres Vedras
inaugurou o seu grande parque
de campismo, nos dias 18, 19 e 20
de Agosto. .

Parque amplo, debruçado so­

bre o mar, em terreno cedido
pela Câmara Municipal daquela
Vila, na Praia de Santa Cruz, o

novo parque constitui um d08-
grandes baluartes do campismo
desportivo.

.� :::

O inesmo .articulista, noutro
artigo que a revista «The Lady»
publica, observa:

«ça<la buraco do campo de
Vale de' Lobos tem uma carac­
teristica . própria. O numero sete,
que tem de ser jogado entre três
lav'in'as, é um dos buracos mais
dificeis, em qualquer parte do
mundo. Poderá ser necessário
pqr vezes uma cam!Sola� leve ao

jogar golfe nO Inverno, em Por­

t,Ugal, mas de resto pode-se jo­
gar quase todo o ano em man­

gas de ('amisa».

Adriano Baptista
val expôr os seus fro'balhos em Olhão

30 jovens franceses
estiveram em Loulé
No âmbito do «Circulo Cultu­

ral a Portugal> estiveram no.
Algarve, de 17 a 21 do corrente,
30 elementos do Centro Bretão
das Caravanas Operárias,. orga­nismo do Clube. :dos Jovens <la
França. Chefiavam a deputação
Alain Chanteau e MaTie Made­
leine Bodinéau.

Os jovens da Br.etanha perma­
neceram em Faro donde efec­
tuaram visitas a' vár.ios locais
da' provincia com' o objectivo
dum malor e<>ntacto e conhe()i�
mento com as gentes .. e coisas da
terra algarvia.

..'

Uma dessas visitas foi li Lõd�
lé, na 3," feira, dia 19, para em

especial apreciarem o artesana­
to do Algarve no maior centre
da sua criação. '. '.
Percorreram várias oficuias

desta VillJ., em especial on.de .se
trabalha no cobre, a pahna e 'o
sisal, merecendo a apreciaçãc,
as melhores referênc.ias dos jo­
vens do ¢Centre Breton des Ca­
ravanes Quvriêr.es».

.

-------- 41

VELA
•. Nacionais de Lusi­

tos e Cadetes em

Vila Real de Santo
António

Nos dias 6 e 7 de Setembro
disputar-se-ão em Vila Real d�
Santo António, os Campeonatc:3
Nacionais de' Vela <la M. P.
nas classes de lusitoa e cadetes.
As provas desenrolar-se-ão ao

longo do Rio Guadiana, estando
a' meta instalada em frente do
Cais da Sacor.
Estarão presentes jovens vele­

jadores. de todos os Centros -da.
Mocidade Portuguesa.
A organização dos campeona,

tos foi confiada ao Centro d�
Vela de Vila Real de Santo An­

. tÓIltO, "de que é dedicado director
o sr. prof. Caldeira Alexandre.

Ecos de Alte
O «Grupo dos Amigos de Al­

te» prestou há dias sentida .. ho­
menagem aos soldados desta
freguesia que tombaram nàS­
provincias ultramarinas em defe­
sa <la integridade da Pátria. Ali
cerimónias constaram duma ro"
ma:gem ao cemitério local e
missa por sua alma. Usaram da'
palavra o Rev.o Padre FrancisC:Q
Costa Rita e o sr. Fernando Cor­
reIa Soares, Administrador em
Metuge e filho- de Alte.

O mesmo' Grupo reuniu 8 sol­
dados desta freguesia- que h'
pouco tempo regressaram do ut-

.

tramar e prestou-lhes tam15ém
homenagem com missa de acção
de graças e um almoço de cón­
fraternização. Falaram. nes!la
ocasião os mesmos ·srs; Rev.. :pa­
dre Francisco Costa Rita e 'F'er­
nando Correia Soares. Foram li­
das cartas de alguns soidadÓ-s
que se encontram alnda.nas pro­
vincias ultramarinas, recitação
ae versos de outros militares é

.

entoadas algUmas canções e o

hino dos Amigos de Alte.
C.

« I I Semana Intena­
cional de Bridge
do Blgarue".

Alguns dos mais conhecidos
nOmes do' 'oridge tomarão' parte
de 4 a 12 de Novembro, na «:JI
Semana Internacional do Algar­
ve». Decorrerá a mesma, sob­
património da Federação Por­
tuguesa de Bridge no Hotel Al­
vor Praia. Os prémios monetã­
rios ascendem a 60 córitos, ba­
vendo provas para: pares ,mis­
tos, 'open' e equipas de ��a:tro
elementos. Um prémio 'especial
'a 1iI0rtear entre os concorrentes:
uma viagem de ida. e volta, em

avião, com esta<lla em Lourenç')
Marques, Beira e Gorongoza.
A «II Semana Internacional

de BrIdge. do Alg.arc:. é orga­
nizada pela Comissão MUT..>.idpal
de Turismo de Portimão. T. A.
P., Hotel Alvor Praia e Centro
de Bridge de Lisboa.

����
-------- ....���....._-----­
ANIVERSARIOS Lavradio sr. Florêncio Palácios.

- Em viagem de recreio, esti­
veram ern Loulé o sr. Paulo Ma­
chete Eu.sébio e sua esposa sr.n
D. Nidia Maria Caleiras da Pie­
dade Machete Eusébio.

11: facto mil vezes comprovado ma para arranjar verbas que No prossegúimento das suas

que o algarvio mesmo Ionge da possibilitassem o restauro ou actividades culturais e artístí-
provincia - mãe jamais esquecé o mesmo reconstrução da capela eas, que nos últimos anos se têm
torrão pátrio, E distante contí- existente na Tor, em honra da traduzido por conferências, ex-
nua a sentir os problemas da sua padroeira, Santa Rita de posições. espectáculos, etc .. a Cã-
sua terra, vívendo-os como se Cássia. mara Municipal de Olhão pro-CASAMENTOS por aqui vivesse. Para rnuítos .' Citei que não poderia ser um move agora outra manírestaçãc
o jornal do -seu burgo é Õ elo punhado de torenses, mas sim de grande interesse. Trata-se daNo .dla 23 de Agosto celebrou- I i

. - .

grande a prendê-lo mais e maios toda a população local a con- pr me ra exposiçao de trabalhos
-se na 7." Conservatória do Re- d h dà Pátria longinqua, numa união tríbuír, tanto monetàriamente,' o con ecí o artista local Adria-gisto Civil de Lisboa, a cerímõ- B tde indesmentivel valor que.. cons" como de qualquer outra forma, ne>. aptis a. O certame estaránia do casamento do nosso con- t ttítuí um dos grandes

.

servíçés 'para que o dito edificio fosse de pa en e no Conjunto Turístícoterrâneo, prezado amigo e dedi- SIROCO Olhã: ao Pais prestados. 'pela Im.pr.e.n-.. novo arranjado. «», em ao. efectuan-cado assinante sr. Armando .José d
.

sa Regionalista.
"

...._":" -,
..

ii Segundo informações que te- o-se o acto inaugural no dia 7Vicente Duarte, Sub-Gerente do ' d S t bCom muitos louletanos, d.os
.

'nho o Governo compartíclpa coni e e em ro pelas 19,30.. horas.Banco do Algarve em Portimão, Ad i A
.

muitos milhares espalhadô".. peió.c.� .. 40% das despesas, pelo que. con- r ano da ssunção Baptís-filho do sr. Augusto Duarte e ...

t d
da sr;a D. Vitória Vicente Duar- Mundo, mantém «A Voz, de L()U;''::: "sidero este o momento ideal para a, e SeU· nome completo, nas-

te (já falecida), com a sr .• Dr,s
lés assiduo. contacto. Por' várias;' ; arranjarmos a nossa Capela. Re- ceu em Santana de Cambra há

D. Mária Emilia Núncio Cati- vezes aqui temos tido o griuide:: ·.:firo aos meus saudosos conter- 59 anos., Veio para Olhão apenas
ensejo de inserir as suas cartas, rãneos a ímportâncía que tem 'com 10 anos e aqui sempre temta, professora do Ensino Liceal "d ·�-S'· htestem.unhes imprescindíveis em pata uma lo.ealídade, p.or .

mais VIVI o.
..

em aver frequentadonaquela 'cidade, natural de Lis- I
.'

Ique palra
..

sempre 'aCri�ºll!.�Jl>.· �,ne�u.ena que seja, um edificio qua quer esce a artística,· é
.

umboa, fílha do sr. Acácio Nunes' -, "" 'F
,d

Pires Catita e da sr.' D. Emilia saudade
..

e: índesmentível .. â.ro.qr F, _·�fe}¡glOso. 11: a Tor uma terra pe-
.

caso e verdadeira intuição pa-
da Conceição Núncio Catita,

à :Luslt�a _G�e�. r
-....

... ilil q� .1 i,�!lU�� se A comp;<lf�:r;;l_lJos. �oIJl ..
'

ra a; arte, � a �Uê 'se tem vota�o
Apadrinharam o acto por par-

l!l deSse teor a certa --artigo. -.·ar,s cidades ou vilas; mas gran-
- com o maior íntêresse e a mais

. te do no(vo o sr .•Manuelide SÓU" .que pos ::remete Q .. !ieyºt�49 J�;::l �e, sr r�s�a.-S(l�pa:açã.0.se erec-
.... desv�lada procura no se�tido_

sa Pedro, Gerente do Banco do renss sr. Vítor. Manuel (¡tfeH�I::�-:¡ �·tu�r - em _,referenda a:� certas al- ,_de· um co�sta:nte aperreíçoa­
Algarve, em Portimão e sua es- .

ro: de, Sousa; radíeado em.:Kiti< 'delas ou .povoados;· Este facto . �ent() _

t�E' técnicas e elevação
posaer.s D:'Maria. Luíza Ramos mat, na distante .;' terra Ciúla�� .,·tanto mais [uettñóa tima Cape- mterpretativa e-expresSiva.' .

Pedro e. pelá parte da noiva os
díana,

.. , c la que seja digna da nossa ter- . Começou, por trabalhar em ca-

ra e de nós mesmos. rícatura, criando' então um no-seus pais.' . «A ALDEIA' PA TOR» . Todo o Mundo caminha na vo tempo dimensional' e contrã-Após a cerimónia foi servído
.'

"

/: .... ,<.} "'send� do progresso e porque não rio. à caricatura planificada.um «copo de água» em Queluz.
.

Como tive o ensejo .de"expÔi:�' .,

.' faremos .nõs todos os esforços Muítos dos nossos leitorés seOs noívos seguiram para o Al-
.num número transacto de '$.A,', ..

'

'para que, a nossa, Tor comece
devem .Iembrar das .dezenas de

garve e fixaram residência em . 'trab lh A"
.

Portimão. .'
,.' --;Voz de Loulé», sugeria da f9rf_ igualmente a progredir? . � os que oriano Baptista

_ Na Igreja. d'e
.

Nossa 'S-e' �
..

�. -e¡. li: urgente que a nossa aldeia publicou na extinta revista «sta-
.---- ;-.�..;;¡..J 'inicie a. ascensão no 'progresso' e dum».' A evolução arttstíea idas-nhora de Fátima em 'Lisboa, t lh d I

realizou-se o enlace niatrimonial Jo'8 O' .R I" fa
.

J'·u· n I· O'
,

'r:..,,".·.··
deixe esta vida que ultimamente e o an�nse

.

e a .ma e coração
do sr. Octávio Vidal de 'Castro, ..

tem vIvido, em regime de autên- pross�gulU. O Algarve,; na ge-
tica hibernação. n:rahdade e Olhao, em especial Iempregado bancário, natural de sa ta t d

Albergaria-a-Velha, filho do sr. l'teconstituido que seja a Ca- o a cons n e a sua mensa-

Manuel Caetano de Castro, já
Por ter si<lo promovido a Te- pelà, poderá ser que· a Câmara gem. ,

soure!ro de 'l." classe foI coloca- Municipal mande reconstruir afalecido, e da sr." D. Anésia
do na Tes'ourarla da Fazenda. >

" estrada quem sab se st s r'Ferreira Vidal, com a nossa con- e e e e e a

terrânea sr." D. Maria Helena Pública do Pombal o nosso com� (> ponto de arranqu-e para uma

Vicente Duarte, funcionária da provinciano, prezado amigo e de- vida mais próspera_para Q nosso
dicado assinante ·sr. José Rita berço natalicio7.' Conservatória do Registo Ci- ..

vil de Lisboa, filha do sr .. Au- Júnior, que durante cerca de 10 Oxalá tudo' se processe de

gusto Duarte e da sr.a D. Vitó-
anos exerceu com competênc-ia. e agrado com os interesses ;la

ria VIcente Duarte, já falecida. zelo o cargo de Tesoureiro da 'nossa tt.rra, cujo progresso tão

Foram padrinhos o Irmão da
Fazenda Públi.ca de Loulé, gran- ansiosamente qesejo,

noiva sr. Armando José Vicen- jeandó gerais simpatias pela�
forma como desempenhou as·te Duarte, Sub-Gerente do Ban-
suas funções e pelas suas quali'-','co do Algarve, em Portimão e dades de carácter.

sua esposa sr." Dr." D. Maria
Emilia Núncio Catita Duarte,
prOfeSSOra do Liceu. em Porti­
mão e. por parte do noivo seu
tio sr.' José 'Tavares Vidal, pro­
prietário.. residente em Alber­
garia-a-Velha' e sua irmã sr." D.
Maria Amélia de Castro Feliz,
residente no Porto.
Finda a. cerimónia foi servido

um almoço Intimo num restau­
rante em Carcavelos.
Os noivos seguiram em via­

gem de nupcias para o Norte do
Pals é fiXaram residência em
Paço de Arcos. '

Aos novos casais endereçamos
as nossas felicitaQões, com vo­

tos ardentes de uma feliz vida
conjugal.

FALECIMENTO

Ass:nalando '0 27.° aniv.¢rsário
do Clube_Estrela de Lisboa,' rea­
liza.-se nos dias 19, 20 e 21 d,e
Setembro o «lI Grande Acám- . Esta' om' organizaçãopamento de Amizade Campista».

'. '.Q .'
. ..

Decorrerá o ,mesmo na 'sjri)pá-:'
.. '0"

-

Gráml'O' d.os Industrl"al'stica vila de Alenqu';r, ,em' .«ola- .' Q

boração com o Sportl'lg Clube de: -"Ao.-Hotelarl·a'Alenquer e com o patrocinio 4a" UQ

g�m���l.Municipal e do comé,-, do Distrito de Faro
Atenden40 ao ê.xito que cons-

tituiu o «I G.rande A<;,�pa�en-, N6 Hotel Eva' em Faro efec-
, t:> de Amizade. Campj.Ii!��;� efec->_� ; tuou-se uma re�lão de 'indus­
- tliati? 'Cm �.Junho ,de .. 19:64 æ q,u�.. __. ",trrais, _de .hotelaria do nosso dis­
reumu _mil elementos, é de p�ec,- ::.t.rit0;· cóffi õ êtíjêchvo '(fe criar um
yer.as�malado Sucesso P1J;;1;'�,el;lta,. :grémio ,que reune: as ,entidades
l�llClatIva do Clube "Estll@la Ide patronais daquele importante sec-
Lisboa. .

....., c o:;; f. ...... . tor económico provincial..

*
.

.

:'6 Para estudo e concretização
Oitenta elementos deste 'blube daquele projecto foi' designada

constituiram' a
.

reI?r�se!ltaçáó uma. comissão constituIda pelos
wrtuguesa a� 30.· Rally }nter� �:. srs. Anibal da Cruz Guerreiro
nac:onal da Feçlera,ção Ii!t:erna'- (Hotel EVA), Joaquim Manuel
cional de Campismo e Ca:l'ava:�' Cabrita' Neto (Hotel Baltum) e

nismo, realizado .em Londres, de Vasco de Mello (Hotel Alvor-
4 a 9 de Agosto. . .'..

..

. -Praia).
Uma das finalidades da nos-"

sa represeIitaç"ão foi _. estud.at'
pormenorizadamente

-

as possibi­
lidades de organização de urn

rali internacional de campismo
c. caravanismo no nosso Pais,
num futuro próxim��

Realizou-se há dias no Está­
dio da CàP1piha um festival noc­
turno. de

.

AtletIsmo organizado
,pelo Louletano e Atlético de'

LOl,llé. ... .

Os resultados foram os seguin-
tes:" "

60 m Iniciados: 1.°, Hu�b€'rto
Mena,lha' (Lou!.), 8 s; 2.°, Ma-­
nuel Rita' (Atlét.), 8,3; e 3.°, Pin­
Guinha (Lou!.), 8,7.
600 m.Iniciados: 1.°, Humberto

Menalha (Lou!.), 139,8 s; '2.·,
José Fernandes (Low.), 1�3; e

3.°, Vitor Alves (Atlét.), 150.
80 m Juvenis:' 1.·, Deodado

Bota (AtIét., 9,5; 2.°; Carlos Ge­
ma (Lou!.), 9,8;.' e 3°, Alv. Bri­
to (Lou!.), 10,2,
1500 Juvenis: l.·, Fern.tndo

Marques (Atlét.), 4,47; 2.°, Osval­
do Gabriel (Lou!.), 4,62; e 3.°,
José Isidro (Atlét.), 6,01.

.

Triplo Balto Juvenis: l.·, DeO-

rOontinuaçãó na 3." página)

-------�

Propriedade
Vende-se urna propriedade de­

nominada'Monte da Pencarinha
(com uma morada de casas) e

outra no sitio dos Barreiros com
bastante barro de oleiro 'à vista,
(ambas a 1 quilómetro � Vlla.

Tratar com João Centeno Pas­
sos - LOULé.

---�-��------�-------�-

Q ..

,_¡¡ com
.

garanlla

MERCEARIA
de JOS:m INÁCIO COELHO

« S PAR»,
(Rua da Carreira)

,

.

;. '.

Escólh�r,produtos de qualidade
de pur�za

. Especialmente no Verão, os géneros alimenti­
cios exigem cuidados especiais. Por isso à.

o
<

acaba de apetrechar-se com vitrinas frigorffic�
para assegurar aos seus prezados clientes a com­

pra de géneros em óptimo estado de conservação,
especialmente:

QUEIJO - MA:NTEIGA - IOGURTE - LEITE -

FRANGOS - PEIXE CONGELADO

Grande sortido em bebidas nacionais e estrangeiras.

Telefone 336 LOULm

r _

CASAS
Vendem-se com água e

terreno anexo, ou só casas

no sítio do Esteval, Alman­
cii de Nexe. -óptima localiza­
ção.

. Dirigir a J. J. Melro, AI­
mancil.

DESPtDIDA
José Rita Janior, te�do sido

colocado no Pombal para onde
teve de partir sem ter tido pos­
sibilidade de se despedir pes­
soalmente, vem fazê-lo por este

meio, apresentando o seu pedido
de desculpas da falta cometida'
para com todas as pessoas que o

distinguiram com a sua amizade
durante os 10 anos Que em Lou­
lé exerceu as furiçõe's de Tesou­
reIro da Fazenda Pública.
Aproveita a oportunidade para

oferecer os seus limitados prés­
timos naquela vila.


